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A hticdtun caracteriza-se par Essa invasão est& diretamente 
ser atremamenk exigente em ter- vindada ao fato de termos gl&di- 
mm Mcnicoa, envolvendo alta t e  zado o mercado enquanto mant* 
nohgia de cultivo, que se renova ma n m b  meim de produção ata- 
rapidamente a cada instante até a vkammte qexadas.  Ifbçistese no 
otimim@o da cadeia de fria uhh- equivmo de não reconhw a im- 
zada na pbmheita. Ao mesmo porta& estrat&im do setor 1511th 
tempo i m p k  conviv&nda swten- cala. Por outro lada, p k w  globalí- 
tada e harrn&nica com o meio ambi- zadw i s i m  suas frutas com di- 
ente ferenciais comptitivm (subsidias) 

que tomam impossivel a concorrén- 
8enh e enrprqp - O Brasil 6 o mai- ciã para quem suporta D custo Bsa- 
or produtor mundial de frutas, pra- sil. 
d u h d o  33 milhões de toneladas, Não há corno co~curer com 
com o PIB do setor atingindo o vantagens concedidas rra origem 
montante de M17 bih& de reais. por pdm &tno Chie e EUA, onde 

-dank de Para abertura de nwos mercados, QS encargos de hnciamenb para 
m6td&obra, o etw htfda gem 0 setor invesR em temolagia, reali- comereiaUra@u são de 4% ao rino 
4 snihãaS de mpregw direta e ZwIdo parer ia  hp0mnkS Com enqiianto pagamos enw 3% e 4% 

peme, grea wupada imliiuiqM de muisa públicas e no O custo financeiro de iama 
de aproximadamerite 2 milhües de privadas, operação de c W l o  M Bmil no p e  
hwtares. rfodo de l0 de julho de 1994 a 30 

de agosto de 1996 foi de 122%, m- 
Para d a  U%10 mil investidos 

Globa l i ea~Le  quanto no Chile a mama operaqão 
em fruticultura irrigada, são p- 

A aberlura comercial promovi- custou 9,á%. Os tributos acumula- 
dos at6 3 empregw diretos p c m -  

da no Brasil ao 1-0 dos últimos dos em cadeia atingem mire 25% 
nentes e 2,5 h d h o s .  

cima anm r e v e s t e  de iniporth- para o melão e 33% para a ma& 

Ewiprm - htaEam-se i~lgll114 UB fundammfat na medida em enquanto nos palre3 c m m m t e s  a 

m& aedos, como que nas colma em contato com €@c- incidêncÍa 6 zero ou prBaimo &to. 

maçã, m&o, manga, uva e papaia. mlogias e prmdimntos d e r -  Prerisamos -estar atentos para o 

N~~ demais nota-se nos e eficientes, oferecmdts pmpec- fato de que globahação 6 competi- - Eerta dispersão das empresas, tivas de acesso a níveis de competi- tividade; para competir, P indispen- 
tividade para o pais, atb pum tem- dve1 contar com erindi@es mini- 

Aiém contudo do w-nto ci- po considmdo de economia fe mas de infra-estrutura, tais como: 
tricultar (laranja), com mnhwida &&a. estradas (para que nossas frutas 
inseqão no mercado amerícano, 

Comtala-se, entretanto, que a 
náo mh9n deforma$% e danos 

empresas instaladas no mrni-&rido de aparhcia devido aos solavancos 
nadetino uiarani marcas e merca- abemra tem sido promovida sem diante da situagi0 c a b m h a  das 
dosmarteri docanais umarnntrap&daqueotimizenos- nossas rodovias); saúde e educaçEo 
de distniui~8o na Europa e EUA. Sa participqão nas mmdos* (nossos traballradoteç necessitam 

As importaçb de frutas têm de sailde a ducação para p h r e m  
miuoe~ o m ~ s  ; s f i ~ ~ f l ~  F I ~ ~  crescido vertiglno%amente, passan- desempenhar suas tarefas e absor- 
de- &i  morte. G W ~ ~ M  tio h p o  do de US$BO miIh&s h4 quatro ver os canhedmmtos minimos de 
iem$ko fraiblcuitura i H M ~ @ M  no F N ~  anos p m  UWOO mdhW em 1996. p x d i r n e n t a ~  e kecndagia); pwtrrs 




